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Eneva amplia recursos para
desenvolver campos de gás 

Divulgação/Eneva

O
s investimentos da Eneva
no segundo trimestre
deste ano somaram 
R$ 91 milhões. A maior

parte desse recurso, segundo ba-
lanço da companhia, em torno de
R$ 68,4 milhões, foi destinado à
continuidade das campanhas de
desenvolvimento de campos pro-
dutores de gás de Gavião Caboclo
e Gavião Azul, na Bacia do Par-
naíba, no Maranhão. 

Nessa região, estão sendo cons-
truídos 32 km de gasodutos, e dois
clusters de produção em Gavião
Caboclo e um em Gavião Azul. Já
na área de geração, a Eneva inves-
tiu R$ 22,4 milhões em melhorias
operacionais na Usina Termelétrica
de Itaqui, em São Luís. 

Atualmente, a companhia tem
sete campos declarados comer-
ciais na Bacia do Parnaíba: três
deles em produção (Gavião Real,
Gavião Vermelho e Gavião
Branco) e quatro em desenvolvi-
mento (Gavião Caboclo, Gavião
Azul, Gavião Preto e Gavião
Branco Norte). A companhia pos-
sui, ainda, sete Planos de Avalia-
ção de Descoberta (PADs) e sete
blocos exploratórios adquiridos
na 13ª Rodada de Licitações da
ANP, em 2015.

O gás é produzido de acordo
com a demanda do Complexo Par-
naíba, um dos maiores parques tér-
micos de geração de energia à gás
natural do país. É o primeiro e
único empreendimento reservoir-
to-wire (R2W) do Brasil. O gás uti-
lizado na geração é produzido em
campos situados nas proximida-
des do parque térmico. Com 1,4
GW de capacidade instalada, a ge-
ração do Complexo representa 11%
da capacidade de geração térmica
a gás do Brasil.

Este ano, a Eneva chegou à
marca de mais de 100 poços per-
furados na Bacia do Parnaíba, um
resultado considerado excepcional
para uma bacia de nova fronteira.

Resultado operacional
No segundo trimestre do ano, a
Eneva registrou Ebitda recorrente
ajustado (lucros antes de juros, im-
postos, depreciação e amortiza-
ção) de R$ 216 milhões, queda de
4% em relação a igual período de
2016, quando somou R$ 225,5 mi-

lhões. O resultado da companhia
no período foi impactado pela re-
dução no nível de despacho ener-
gético, comportamento observado
principalmente no subsistema
Norte, onde estão alocados mais
de 80% da capacidade de geração
da Eneva.

A receita operacional líquida
somou R$ 485,5 milhões de abril a
junho deste ano, crescimento de
4% em relação aos R$ 467,1 mi-
lhões apurados no segundo tri-
mestre de 2016. A companhia apre-

sentou um fluxo de caixa opera-
cional, antes de despesas com
juros, de R$ 244 milhões no pe-
ríodo, aumento de 16% sobre o se-
gundo trimestre do ano passado. 

A posição de caixa consolidada
da companhia ao final do segundo
trimestre foi de R$ 671 milhões, au-
mento de 34% em relação a igual
período de 2016. 

No lado operacional, a geração
da Eneva no segundo trimestre foi
de 609 megawatts médios, uma re-
dução de 52% em relação a igual

período do ano passado, em linha
com o movimento observado nos
primeiros três meses do ano. O des-
pacho médio para o primeiro se-
mestre do ano foi de 23%.

A redução no despacho, para os
primeiros seis meses do ano, pode
ser explicada pelo nível elevado do
reservatório de Tucuruí, pelo au-
mento da capacidade instalada de
Belo Monte e pelas limitações da
capacidade de transmissão de
energia do subsistema Norte para
os demais subsistemas.  �

No segundo trimestre deste ano, a companhia destinou 68,4 milhões para a construção de 32 quilômetros de gasodutos
e dois clusters de produção no Campo de Gavião Caboclo e um no Campo de Gavião Azul, na Bacia do Parnaíba

Uma das instalações de Unidade de Tratamento de Gás (UTG) da Eneva na Bacia do Parnaíba, no Maranhão

MAIS

A Eneva é uma companhia
integrada de energia, com
negócios complementares
em geração de energia
elétrica e exploração e
produção de
hidrocarbonetos. Seu
modelo de negócios é
centrado na gestão do
reservoir-to-wire (R2W),
geração térmica integrada
aos campos produtores de
gás natural. 

Com um parque térmico de
2,2 GW de capacidade
instalada da Eneva equivale
a 5% da capacidade térmica
instalada nacional. 
Na parte de óleo e gás, é a
maior operadora privada de
gás natural do Brasil, com
capacidade de produção de
8,4 milhões de m³ por dia. A
companhia opera mais de 27
mil km² de área na Bacia do
Parnaíba, no Maranhão.

Sobre a Eneva 


